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ANÁLISE DA ATUAÇÃO DO PODER JUDICIÁRIO 

ESTADUAL NAS COMARCAS SITUADAS EM LINHA DE 

FRONTEIRAS DO MATO GROSSO DO SUL NO TOCANTE 

AS MULHERES MIGRANTES EM SITUAÇÃO DE 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 

ANÁLISIS DEL DESEMPEÑO DEL PODER JUDICIAL DEL ESTADO 
EN COMERCIOS SITUADOS EN FRONTERAS LÍNEA DE MATO 

GROSSO DO SUL EN TOCAR A MUJERES MIGRANTES EN 

SITUACIÓN DE VIOLENCIA DOMÉSTICA 

 

 

Érika A. Rosa1 

 

Resumo 

A violência doméstica em face da mulher é um problema crescente no Brasil e que se agrava ainda mais em espaços 

fronteiriços, sobretudo, no que se refere às mulheres migrantes, isso porque trata-se de grupo multivulnerável, seja 

pela perspectiva de gênero, raça e/ou classe, portanto, mais suscetível a opressão, subjugação e a violência. Diante 

desse contexto esta pesquisa de Mestrado em andamento objetiva analisar a atuação do Poder Judiciário Estadual 

no que tange à violência doméstica em face da mulher migrante nas comarcas situadas em linha de fronteira sul-
mato-grossense, mais especificamente nas comarcas lindeiras que apresentaram maior índice de violência no ano 

de 2018.  

 

Palavras-chave: Fronteira; mulheres migrantes; objetivos de desenvolvimento sustentável; Poder Judiciário 

Estadual; violência doméstica. 

 

 

Resumen 

La violencia intrafamiliar frente a las mujeres es un problema creciente en Brasil y es aún peor en las zonas 

fronterizas, especialmente en lo que respecta a las mujeres migrantes, porque es un grupo multivulnerable, ya sea 

desde la perspectiva de género, raza y / o clase, por tanto, más susceptible a la opresión, el sometimiento y la 

violencia. En este contexto, la investigación de esta Maestría en curso tiene como objetivo analizar el desempeño 

del Poder Judicial del Estado en materia de violencia intrafamiliar frente a las mujeres migrantes en los condados 

ubicados en la línea fronteriza de Mato Grosso do Sul, más específicamente en los siete condados limítrofes que 

presentaron mayor tasa de violencia en 2018. 

 

Palabras clave: Frontera; mujeres migrantes; metas de desarrollo sostenible; Poder Judicial del Estado; la violencia 

doméstica. 

 

1. Introdução 
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A relevância do tema reside no ineditismo da pesquisa e na necessidade do Poder 

Judiciário Sul-mato-grossense obter informações que o subsidiem no cumprimento dos ODSs 

(Objetivos de Desenvolvimento Sustentável) que o CNJ (Conselho Nacional da Justiça) 

assumiu perante a ONU (Organização das Nações Unidas) de modo a reduzir desigualdades e 

violências, bem como garantir acesso à justiça para todos, sobretudo para minorias excluídas, 

como se apresentam as mulheres vítimas de violência domésticas, especialmente as migrantes 

que nas palavras de Appadurai (2009, p. 39) são grupos sociais que pertencem à essa “área 

cinzenta incômoda situada entre os cidadãos propriamente ditos e a humanidade em geral.” 

Apropriando-se da expressão de Ralph Ellison (REMPEL, 2014) podemos descrever a 

situação dessas mulheres como “invisíveis”; que numa perspectiva mais otimista se apresentam 

como marginalizadas que demandam atuação dos três Poderes, nas três esferas, que para 

Baumann (2009) seria “(...) encontrar soluções locais para contradições globais; ” motivo pelo 

qual deve o Poder Judiciário Estadual perceber, por meio da pesquisa voltada para os Direitos 

Humanos, a necessidade não só de se conhecer, mas, sobretudo, de desvelar a realidade de seus 

demandantes mais vulneráveis e com isso, talvez, evitar ou mitigar o que o alto comissariado 

da ONU classificou como “um fracasso contínuo de governança acompanhado por um fracasso 

monumental de compaixão. ” (FARIA, 2015, pg. 11). 

 

2. Objetivos 

Pretende-se analisar a atuação quantitativa das sete comarcas sul-mato-grossenses 

situadas em linha de fronteira, a saber: Amambai, Bela Vista, Coronel Sapucaia, Corumbá, 

Eldorado, Iguatemi, Mundo Novo, Ponta Porã, Porto Murtinho e Sete Quedas; com a finalidade 

de identificar se o estado, por meio do Poder Judiciário, vem promovendo, ou não, acesso à 

justiça para essa minoria, qual seja: mulheres estrangeiras vítimas de violência domésticas.  

Ainda, objetiva-se verificar de que forma esses casos estão sendo resolvidos, 

especialmente se as decisões judiciais estão em sintonia com os preceitos, sobretudo os de 

igualdade, estabelecidos pelos Direitos Humanos e Fundamentais.  

 

3. Metodologia 

O método é o bibliográfico e documental (análise de julgados) e coleta de informações 

secundárias de banco de dados do Sistema de Automação da Justiça (SAJ), para tanto, a 

abordagem será quali-quantitativa. 

 

4. Conclusões 

Espera-se que os resultados estimulem reflexões e incentivos a novas pesquisas no 

Poder Judiciário Estadual, bem como contribuam para uma melhor percepção dessa quanto à 

necessidade de maior aperfeiçoamento ou mesmo de novas iniciativas que, não somente 

garantam o cumprimento das metas estabelecidas nos Objetivos Globais, sobretudo os objetivos 

de número 5 e 16, relativamente as questões de igualdade de gênero e acesso à justiça para 

todos, mas também promovam atendimento mais humanizado, fundado nos preceitos morais 

dos Direitos Humanos e Fundamentais, voltado as necessidades e especificidades dessa minoria 

social, multivulnerável, que são as mulheres migrantes vítimas de violência doméstica.  
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